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ACTA JL 45a, SES O ORDIN' IA 

Ao sete dia s do mez de março de mil novecentos e trinta e trea, pre-

ent no l'ala.cio da Justiça, a deze seis horas, os sra • .Tuizes: inistros 

Affonso José de Carvalho, Antonio Hermogenee Altenfelder Silva e Sylvio 

l?ortuga.l; Professor Antonio de O mpaio Dor1a; Dr. Plinio Barreto e Desem­

bargador Vieira Ferreira, ao todo seis, realisou-se, sob a preaidencia do 

primeiro, a 4,a. sessão ordinaria do Tribunal Regional de Justiça Eleito­

r a l de bâo Faulo. Verificada a existencia de numero leg l, o ar. iniatro 

Preaid nte mandou se prooedease ~ leitura da acta anterior que, depois de 

posta m diecuaoão, foi approvada sem reparos. O expedient lido constou 

d~ circular de nU{lloro 2.795, do ar. linistro ~residente do Tribunal Supe-

rior, communicando que os diplomados em commercio não syndicalizados ... nao 

são qu lifica.veis ex-officioJ de telegra.mma.s de ne2s. 2.794 a 2.796,da mee• 

ma autoridade, o primeiro pedindo informações 3obre um habeas-corpus origi• 

nario do sr. 3os& Rainha, d~cidade de Santos, e o segundo communicando que 
A.s J, ~a.c.,4 • 

o pedido feito pela 9-wJi:liJada Civica Fea,nina, relativo á installação de 
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postos de al1etamento1foi encaminh do ao Governo. Foi lida aind u.ma com­

municoção do sr. Professor Reynaldo Porchat declarando•se prompto para os 

trab lhos do Tribu • Havendo sobre m sa os ccordão de numeras 41 a 

51, foram os mesmoo dowl· 1•a.êl.oo publi e doa. A seguir, o sr. in1 tro Freei• 

dente co · uni-0ou a o.t. rs. Ju.1zes que, em face do vol1.1.me dos traba.lhos elai-

tor a do Esta.do, comr,rova.do com o quadro est tiatico qu 

zera sentir Di::(ictor Inte.t"ino da Secretaria a nece ai ·- de 

1 ia, lhe fi­

que s en-

oontr Ya a eoma do funocio11ar t mbt.nn lf noite. Tinha r .,ia a 'dduzir ô. xoia. 

o que ,::om prazer o fazia; que todoa oa sra. funncion.n:rios j1:-{ sa hn.virun, . por 

intermedio de seu C.:hefe, decla ado pTompto para este a rviço, 1nd penden• 

temente d remuneraç-o. ~ l~u-lhea, então, os nomes, accre cidoe do comia• 

ionadc:.:i do .hlstado, que esta.van1 tam.bern diapoatos a auxiliar o eXJ.)ediente 

noturno. O sr. Freaidente rematou a oom1unio ção1aocentuando a b&a vontade 

da Secrotári .~, coroo~ar do Director que, dioae, tem oido inexoedivel na 

... '1~ ~ aua bcç~o ~m pró u boa orde~ uoc trab~lhoa. O ar. Dr. Procure dor, toman• 

do n p~J~vra, propSc que em honra dos no~onar1oa em prego fossem dos 

seus nomes enviados no 1ribunal erior, pedindo-se aindo 'autoridade 

competente providencia no sentido de oer, em tempo, r tribuido o seu e­

:f'orço. Apoi da a proposta dos. Exc1a. pelo Sr. hinistro Sylvio Portugal, 

foi a fileama aoceita por todos os demais sra. Juizes. Isto feito, o sr. -

nistro Presidente aubmatte ao Juizo do Tribunal a petiçNo no 2.882, do Tte. 

Cel. loão C bonas, solicitando perudsaão para examinar os processos elei-
detd~ 

tor ea noa rohivoa do ... ribun lo tira:r/'do mesmos, para fins de propagan-

da elGitoral. Ouv·id.o sobre o a aumpto do dr. Proc a.dor. foi s. Excia. de 

pt:\ cor qu a ind,,f' risse o pedido, por não e t r o p ticiona.rlo reoonhe-

cido como delegado de po.rtido e . .. scapar a permiesao talmente ' l• 

çada do Tribunal Regional, pod ndo entretanto ser remettido, oasn se ,jul• 

gasae conveniente, ao Tribunal Sup rior. Esta. resolução foi un nimCrrl9nte 

approvada. O er. Ministro Presidente submette ao Tribunal o de no 2.845, 

do juiz de Cajurú, sobre a prova de nacionalidade. s. Excia., esclarecen­

do o caso, pede para ell a maior attenção, pois que já havia a respeito 

-parecer do dr. Procurador, aoc ntuando a necessidade dessa prov para na• 
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cionaea e extrangeiros. O dr. Procurador. esclarece, a seguir, o seu pon­

to de vista na :ma.teria, e.M fac~ da interpretação que lhe suggere o ert. 38 

do Rag. Gera.l, auatentando que, entre o 1 do e~1g oie e o consequente 

da dispensa, preferia o primeiro, que era I menor. O desembargador Vieira 

Ferreira sustenta no seu voto . ao nontrario do dr. Pronura.dor, quo , pe1.'e.n­

te " Cod.:.go Eleitoral, nãr> la senão b.raoil iroa, se"a.m n"tos ou nnt~ali• 

s, .d.os, n:H.icidcs no ~iz ou no e t.ra.nge iro. ó :r. ani tro Hormosen · s Silva. 

Já tGta. v o conhecido sobre o ssaumpto, coincidiod.o com o pa.recer do dr. 

Procuro.dor e, de r .Jto, oin o proprio Tribuna.l em caso concretos. O Pro­

fessor Do:A."ia tem como indlsrittiu3aval e. provo. él.e nac1.onalidFde. No seu &n-.. ' ,~ tend r" eria WilEl. )?ort aberta aos abuso tal em.pressa . • v er • .iuinistro 

Sylvio rort11.gal confronta o art . 38.· l tr+-, do Ccdigo1 com o Regimento Ge­

ral e propSe que se remetta o caso a.o 'i'rib nal Su.pF>rior ;ii; sta proposta :foi 

acceita.Iroseguindo os trabalhos, ubmette o • ini tro Pre3idente á con• 
lA.hl,... 

sideração dos sra. J'uizes em off.cio ~o ar. Jti~ da Primeira va~a Cival 
S$'.' 

Dr. rio Guimarães, encaminl1ando ~ consulta da ae· ,rcrivão sobre10 pra.-
\ zo do encerramento de alistamento se ref re ás inacripçõea feitas ou sim-

plesmonte requeridas. O Dr. Procurador, ouvido a respeito, cloclara que Já 

ficou esclarecido este ponto em parecer anterior. Entra, depois, o de ng 

2.842, representa.ç'"'o de Antonio José Ferreira e outros. de Rio Claro, con• 

tra. exigencias do juiz eleitoral respectivo .. O Tribunal decido que, de ac­

o8rdo com o Dr. Procurador• os peticionarios reoorresaem. querendo. Vem, 

ap6s, o de ng 27981 da Federaçao dos Voluntarios de s·o Faulo. da Secção da 

Line, sobre recus de certidões• por parte do escrivão local, por falta de 

impre soe, sendo resol?ido que se pedissem providencias ao juiz respectivo. 

O Tribunal conhece, a soguir, o de no 2.837, de Terra Roxa, do sr. Pedro 
bNO ~ 
gomea, conoultando sobre, se aa pet Ões de qualificação devem ser recebi-

da.a nas sédes ou nos distr1ctos, independentemente dll presença do alis­

t ando. O parecer do Dr . Procurador foi; que ellas, fOdem ser apresentadas 

na aéde ou no districto, onde quizer o alistando. Entra, depois, o de nQ 

2.800, do dr. juiz eleitor l de P1rajuhy, sobre serviço de identificação 

de Cafelandia. O Tribunal resolveu se officiasse ao Gabinete de Investi-
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-gaçoea, indagando qua.ea os serviços dactyloscopicoa julgados idoneo"1ot-

f1cialmente1 no territorio do Estado. Entra o de no 2. 797, do sr. Camar-. 

go Junior, repreaenta,'ã.o contra o escrivão de Casa Bran a, por não fornecer 

certidões. O Tribunal resolve que se ouvisse o respectivo Juiz. Em segui­

da, teve a palavra o Dr. Procurador para dar os pareceres do dia. O dr. 

Plinio Barreto paaaa a ler, então, o de na 128, sobre a consulta na 2. 697, 

da Federaqão doe Voluntario~ de são Paulo, indagando se os delegados de 

partido, legalmente registrados, podem aupprir, sob a sua. responsabilida­

da, u.~ ou mais requisitos q e acaso faltem nos requerimentos de qualifi• 

cação. O parecer~ pela nega tiva, as declaraçõ a do requerimento aã to­

das do proprio alistando. O parecer foi approvudo, ! s. ~xcia., em ~o-

guid o de numero 1~9, a(•' 1·e ~·riQ 2.671, do ar. Gustavo Antonio 

da Silva, denunciando o juiz eleitoral de Santa Cruz do Rio ~ardo, por va• 

r:\.0 13 motivos que lhe perecem incursoa nas :pena.lidada s do a.rt. 107, para• 

grRpho 11, do Cod. Eleitoral. O dr. Procurador l do parecer contnario á 

denunci: primeiro, porque a iniciativa. de a.cçi'o penal pelos orimee elei­

toraes oahe p lo Cod1 art. 110. aos procuradores ou qualquer oleitor; se­

eundo , !)Orque a denuncia apresenta.dr· pelo leitor é to~.d .. p o1• temo nos 

nut,oo, art. 60, I r· cr pho unico do Regiment o Int rno. Vtm, por fim, o de 

nu!'l ro 130 , eob:r.e e con~ulta 2 . 687, do Sl', ·eloon de Cactr.,, e.li~ Taml::&hÚ, 

nedind.o rcot. ificHçF: o de seu domicilio c lai t oro l . O :vs.reccr & contario á 

pret ~nato d.o ri1qt r nt ~. O 'fri oune, l approva-o. !Ta.da. IJ'l.J!. io havendo a tratar, 

sr •. in atro J':reaidrinte, deuois , e convocor o ... sr • J ·1ize p , ra · l)ro­

xime ae s~o de n xt~ feira, ls meamo.s ~or~3 e loga.r, encerrou oe trabalhoa 

do l'lia, ma.nde,ndo lB.vrar os mesmoe 

3~)' Seoreterio Interino, redigi e 

~a , Affonso de (} .rr-üb.o. 

eu, Jos& Felix Alves de 

asigno. (a) Joa Felix Alves dt1 Sou-


